
anização total até 1982 
Administrador regional garante que, em dois anos, a cidade estará com todos os seus problemas solucionados 

Com um ritmo de 30% de 
novas construções, mais de 20 
mil metros quadrados de 
pavimentação e cerca de 5.500 
metros lineares de meios-fios 
implantados recentemente, Braz-
lândia está sendo considerada 
a cidade-satélite com maiores 
requisitos infra-estruturais. A 
população, estimada em 26 mil 
habitantes, ainda enfrenta al-
guns problemas, principalmente 
no setor de esgotos e transportes 
coletivos. 

Para suprir as necessidades de 
crescimento, dentro de uma 
programação definida, o Gover-
no do Distrito Federal, em fins 
de julho deste ano, declarou 
como de utilidade pública, para 
fins de desapropriação uma área 
de 254 hectares, dentro do pe-
rímetro urbano da Região 
Administrativa de Brazlândia, 
onde serão implantados os 
Projetos Ficam e Profilurb, de 
acordo com um cadastramento 
realizado por ocasião de um 
movimento invasor, em terras 
situadas ao longo do manancial 
do Sistema Descoberto de água 
potável. 
COOPERATIVA 

Cento e dez unidades habita-
cionais, construídas pela Coo-
perativa Sargento Wolf, destina-
das prioritariamente a profes-
sores que trabalham em Braz-
lândia, deverão ser entregues 
dentro de poucos dias, a seus 
proprietários, que aguardam o 
resultado de um sorteiro para 
distribuição das casas realizado 
em 26 do mês passado. 

Segundo a Administração 
Regional de Brazlândia. o 
"habite-se", que dependia da 
liberação da Caesb, foi assinado 
há dots dias, ficando, portanto, 
na dependência exclusiva da 
cooperativa a entrega das respec-
tivas unidades. O sorteio deve-se 
ao fato de não ter ficado acertada 
a definição dos moradores, para 
determinada habitação. O atraso 
verificado na entrega das casas 
dos professores deve-se ainda à 
existencia de pequenos pro-
blemas de construção, com 
alguns detalhes do projeto que 
não foram cumpridos em tempo 
hábil, como fechaduras e vitros. 
A construção teve seu ritmo nor-
mal, em aproximadamente 12 
meses e a inauguração feita pelo 
Governador Aimé Lamaison, no 
aniversário da cidade, serviu 
também para acelerar a entrega, 
que será efetivada nos próximos 
dias. 
Com dois setores - tradicional e 
novo - Brazlândia é uma co-
munidade afastada do Plano 
Piloto cerca de 50 quilômetros. 
Sua ligação com o centro de 
Brasília e feita através de uma 
rodovia que precisa de mais 
atenção do Detran, pois faltam a 
sinalização viária e as faixas ao 
longo das pistas. Alguns trechos 
são perigosos e devem ser si-
.nalizados. 

como Padre Bernardo, Traja-
nópolis e Corumbá". 

Este ano, diz Humberto 
Denucci, foram patroladas várias 
estradas vicinais com encas-
calhamento em toda a área rural, 
com a colaboração ,do Depar-
tamento de Estradas de Ro-
dagem do DF. Agora, desenvol-
vemos um sistema de partici-
pação DER - adminiutração -
fazendeiros, para os trabalhos de 
construção da ponte sobre o Rio 
Descoberto, que faz divisa com o 
Estado de Goiás, ligando a ci-
dade a Corumbá e Cocalzinho. 
uma estrada importante para a 
região e para o comércio de 
Brazlândia, pois, com a falta de 
uma ponte, um trecho que cor-
responde a 10 quilômetros tem 
que ser substituído por uma volta 
de mais de 30 quilômetros, via 
BR-070. 

HumbertoDenuccifala sobre a 
necessidade de uma escola rural 
ou colégio agrícola na Região de 
Brazlândia. Ele conta que uma 
obra social da Maçonaria, que 
assiste crianças carentes, preten-
de fundar um colégio objetivan-
do desenvolver práticas agrícolas 
e beneficiar os chacaretros ali 
residentes, levando até eles mais 
apoio. em suas atividades. 
CADASTRAMENTO 

"Um simples cadastramento 
virou inscrição e agora é objeto 
de herança", comentou o Ad-
ministrador de. Brazlândia, 
referindo-se ao lavantamento 
realizado pela Fundação do Ser-
viço Social para cadastrar fa-
mílias carentes, com vistas ao 
desenvolvimento de um pro-
grama de amparo residencial, 
através do Profilurb, e Ficam, 
com venda direta, a preços re-
duzidos e com maiores facili-
dades na aquisição do lote. 

Denucci conta que uma se-
nhora o procurou tentandó trans-
ferir a inscrição que estava em 
nome de seu filho, falecido re-
centemente, para seu cunhado, 
que veio do Maranhão há poucos 
dias. "A preocupação do Gover-
no em amparar famílias real-
mente carentes é uma medida 
justa, mas que se apresenta como 
faca de dois gumes. De um lado, 
resolve um problema imediato, 
mas não consegue conter o fluxo 
migratório que aumenta com 
maior intensidade quando os 
parentes de outros Estados, são 
cientificados desse amparo. E 
uma situação difícil. Pelo decreto 
do Governador, uma área de 254 
hectares foi desapropriada e 
decretada de utilidade pública. 
Fizemos um redimensionamento 
visando a atender a maior 

Na áreaurbana, as principais 
ieficiências são as redes de es-
,oto e de captação de águas 

pluviais. Segundo o adminis-
trador regional, Humberto 
Denucci, "nossa grande preo-
cupação, no momento, é com 
referência à Quadra 5-Norte, 
que, por ser de nível mais baixo, 
tende a receber toda a carga de 
águas pluviais das quadras mais 
altas. Sem a captação devida, 
procuramos desenvolver um 
trabalho que dificultasse a queda 
dessas águas, ou desviasse a for-
ça de seu curso, com pavimen-
tação e meios-fios em quadras 
mais altas. Começamos com 
bloquetes de concreto inter-
travados, que viriam facilitar, 
futuramente, a implantação da 
rede de esgotos, sem necessidade 
de estragar o serviço de pavimen-
tação. Infelizmente, nossos 
recursos financeiros não dariam 
para a execução de todo o serviço 
de pavimentação com tal ma-
terial. Por isso, preferimos 
gxecutar o restante com pavi-
tnentação asfáltica, que está sen-
Io completada em todo o pe-
•ímetro urbano." 
kREA RURAL 

Denucci 'afirma também que 
'outra preocupação enorme da 
%dministração é o setor rural, 
cela necessidade de escoamento 
.ia produção de hortifrutigran-
‘eiros, pois Brazlândia é uma 
:oniunidade tipicamente rural e, 
)or isso, não podemos nos des-
:uidar de aspectos vitais como 
manutenção de pontes, melhoria 
de estradas e criação de con-
dições para armazenagem. Isto 
sevou a Cibrazem a voltar-se 
também para essa característica, 
construindo depósitos nas ci-
dades próximas a Brazlândia,  

núm-  ero de pessoas. dentro da 
política de humanização, que é 
característica do Governo La-
maison. Criamos vários equi-
pamentos comunitários e ulti-
mamos providências no sentido 
de possibilitar a inclusão do novo 
setor, de forma racionalmente 
social, com seus moradores sem 
distinção ou separação, como, 
infelizmente, ainda ocorre nos 
setores tradicionais e novo, em-
bora já se esbocem movimentos 
de integração entre as duas 
populações. 

A complementação de águas 
pluviais vai depender da ur-
banização das quadras. "Es-
tamos terminando os trabalhos 
desenvolvidos nas quadras 6 e 8 
Norte. Inicialmente, foram 
bloquetadas, para ser apro-
veitadas para a futura rede de es-
gotos. Pelo custo, a verba seria 
insuficiente, mas não foram 
paralisados os serviços, que pas-
saram a ser feitos com pavimen-
tação asfáltica." São 18.354 
metros quadrados de asfalto e 
5.200 metros lineares de meios -
fios, também nas respectivas 
quadras, num custo final de nove 
milhões de cruzeiros, executados 
pela Novacap. 

"Estamos preocupados tam-
bém com o problema de re-
creação. Mais três quadras de es-
portes para basquete, futebol de 
salão e vôlei foram criadas com a 
construção do módulo esportivo, 
que conta ainda com um bloco 
administrativo, com um custo es-
timado em dois milhões e seis-
centos mil cruzeiros". 

Humberto Denucci finaliza es-
clarecendo "que, se não houver 
paralisação no ritmo de obras 
públicas, no final do ano de 
1982, a cidade estará totalmente 
urbanizada". 


